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Resumo 

O texto discute a associação entre a terceira idade e as novas tecnologias, evidenciando 

exemplos da produção de conteúdo on-line feita por idosos em redes sociais digitais, 

como o Instagram e o YouTube. Para o senso comum, quando se pensa em novas 

tecnologias há uma associação direta com os jovens, o que denota um certo preconceito 

ou mesmo uma falsa ideia de que os mais velhos não sejam usuários de aparatos 

tecnológicos. Neste artigo destacamos algumas amostras que parecem romper com este 

estereótipo ainda arraigado porém em franca mutação na atualidade. Pretendemos 

demonstrar que a imagem do idoso tecnológico não é mais necessariamente uma 

incongruência e sua presença não pode mais ser ignorada pelos estudiosos da 

cibercultura. 
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A associa­«o entre o p¼blico usu§rio de novas tecnologias e pessoas mais velhas 

n«o parece natural para o senso comum. Ainda causa espanto, mesmo que positivo, 

descobrir que a av· de algu®m ® ativa no Facebook, embora sejam os maiores de 65 

anos que comp»em o recorte que mais cresce em n¼meros de usu§rios do site.5 
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Este artigo provém de uma reflexão em conjunto a partir dos trabalhos das 

autoras, que tangenciam por ângulos diferentes o tema dos usuários mais velhos on-

line. O objetivo desse texto é contrapor a visão preconceituosa de que a participação na 

cibercultura através de novas tecnologias é um fenômeno exclusivo do público 

"jovem". Pretendemos mostrar, por meio da discussão de casos exemplares articulados 

a dados de mercado, que hoje idosos também interagem de maneira autoral com 

dispositivos tecnológicos e produzem conteúdo amplamente compartilhado nas redes 

sociais digitais, como o Instagram e o YouTube.  

A abordagem escolhida reforça a ideia dos mais velhos como produtores e 

distribuidores de conteúdo em redes digitais, podendo ser ainda classificados como 

consumidores-fãs, conforme propõe Castro (2012). Estes agentes caracterizam-se por 

interações sociais nas quais deixam explícito o seu engajamento em causas diversas, 

seu relacionamento com marcas e/ou empresas e seu interesse na constituição de novos 

hábitos de consumo por meio das redes sociais na internet. 

Essas redes sociais digitais, conforme afirma Primo (2013), abrem espaço para 

ambientes propícios à convivência instantânea entre os atores, instaurando uma cultura 

participativa e colaborativa, na qual os membros são ativos e se sentem valorizados ao 

se conectarem socialmente uns com os outros. Segundo o CETICbr6, as redes sociais 

digitais são utilizadas majoritariamente para estabelecer comunicação entre família e 

amigos. 

No Facebook, serviço de rede social mais acessado pelos mais velhos7, são avós, 

tias-avós, amigos de amigos, ex-professores: nós reais, presentes nas redes que cercam 

todo tipo de usuário. Como quaisquer outros, estes indivíduos criam eventos, adicionam 

amigos e nem sempre estão satisfeitos com os conteúdos disponibilizados diariamente 

em seu newsfeed8.  

                                            
6 Disponível em http://cetic.br/pesquisa/domicilios/publicacoes, acessado em 16/10/2014. 
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